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RESUMO

DANTAS, J. G, Estrutura do componente arbóreo de uma área de caatinga situada
no município de Pombal , PB, Pombas: UFCG, 2008. 1- 48 f. Monografia (Graduação
em Agronomia) -- Universidade Federal de Campina Grande. Pombal, PB.

A degradação da caatinga por meio da ação antrópica acaba por comprometer cada
vez mais os recursos naturais e a sustentabilidade deste bioma. A retirada total ou
parcial da vegetação deixa o solo exposto e suscetível ao processo erosivo como
também a o desaparecimento de espécies vegetais. Desta forma o presente trabalho
teve como objetivo realizar um levantamento fitossociológico em uma área de caatinga,
situada na fazenda São Jogo, no município de Pombal-PB. O fragmento possui uma
área de ll ha, localizado nas coordenadas (6o42'10" latitude Sul 37o45'15' longitude
Oeste). O clima segundo a classificação de koeppen e o (AW' quente e úmido) com
media de 431,8 mm de chuva anual e temperatura média de 28' C. O solo
caracterizado como Neossolos flúvicos com variação de altitude de 187m a 206m. Para
amostragem do componente arbóreo/arbustivo foram lançadas 25 parcelas de 20m X
20m de forma sistemática com espaçamento de 10m entre as mesmas. Em cada
parcela foi amostrado todos os indivíduos com Circunferência Altura do Peito à 6 cm.
Em seguida foram avaliados, parâmetros fitossociológicos e distribuição diamétrica para
as variáveis. Frente a análise dos dados foram catalogados 2756 indivíduos
pertencentes a 23 táxons e 14 famílias dos quais 1860 pertenciam a mesma espécie. O
índice de diversidade das espécies na área foi(1,33 nata/ind'l). Com relação a área
basal total calculada para área esta foi de 1 1 ,546 m2.ha'l. Observando a dissimilaridade
floristica pode constatar que as parcelas 8 e 25 apresentaram-se como quase idênticas.
A espécie que apresentou o maior valor de importância foi C/otan sondedanus.

Palavras-chave: Floristica, Fitossociologia, Fragmento



ABSTRACT

DANTAS, J. G, Structures of the arboreal component of an área of located savanna
in Pombas, PB, Pombal: UFCG, 2008. 1 - 48 f. Monograph (Graduation in Agronomy) -
Federal University of Campina Grande, Pombas, PB.

The degradation of the savanna through the entropic action ends for committing the
natural resources and the sustainability of this biome more and more. The total retreat
or partially of the vegetation it leaves the exposed and susceptible soir to the erosive
process as well as the disappearance of vegetable species. This way the present work
had as objective accomplishes a rising phytosociologic in a savanna área, located in the
Sao Joao farm, in the municipal of Pombas-PB. The fragment possesses an área of 1 1

ha, located in the coordinates (6o42'10 " latitude South 37045'15 " longitude West). The
climate according to the koeppen classification and the (AW ' hot and humid) with it
measured of 431,8 mm of annual ram and medium temperature of 28th C. THE soir
characterized as vert sons fluids with variation of altitude from 187m to 206m. For
sampling of the component arboreous/arbustive 25 portions of 20m X 20m in a
systematic way were thrown with spacing of 10m among the game ones. In each portion
showed were all the individuais with High Circumference of the Chest 2 6 cm. Soon
after were appraised, phytosociologic parameters and diametric distribution for the
variables. Front the analysis of the data 2756 individuais belonging to 23 taxons and 14
families of those were classified which 1860 belonged the same species. The index of
diversity of the species in the área was (1 ,33 nata/ind-l). With relationship the total basal
área calculated for área this it was of 1 1 ,546 m2.ha-l . Observing the floristic dissimilarity
can verify that the portions 8 and 25 came as almost identical. The species that
presented the largest vague of importance was Crofon sor7dedanus.

Key-words: Floristic, Phytosociology, Fragmenta



1. INTRODUÇÃO

Segundo Heywood (1997), o bioma Caatinga esta inserido no domínio do

semiárido e representa um importante centro de biodiversidade da América. Esse

domínio ocupa uma área equivalente a 60% da região Nordeste (ANDRADE et al.,

2005) e abriga, além da vegetação caducifólia espinhosa, a Caatinga propriamente

dita, outras formações vegetacionais com fisionomia e flora diferenciadas.

A Caatinga também é chamada mata seca ou mata branca. Este tipo de

vegetação é característico de regiões que geralmente apresentam baixa altitude e
precipitações pluviométricas mal distribuídas, cujas médias ficam em torno de 500

mm de chuvas anuais, com temperaturas que oscilam entre 18 e 40 'C (BRANCO,
1994). Na Caatinga, a umidade nos solos e no ar é baixa, os solos em geral são

pedregosos, e as árvores apresentam porte pequeno e na maioria das vezes

tortuoso, persistente ao calor, espinhosas, pouco folhosas e de folhas pequenas

(TIGRE ,1 970) .

Conforme explica Fernandes (2000), é mais prático e apropriado considerar

essencialmente duas fitofisionomias: Caatinga arbórea e Caatinga arbustiva

Segundo esse autor, as descrições pormenorizadas e cuidadosas devem ficar a
cargo de cada pesquisador, quando as peculiaridades dos locais estudados assim o

exigirem. Ultimamente, as Caatingas têm sido classificadas como savana-estépica,

hierarquizadas em diversas tipologias (IBGE, 1 992).

Ao longo dos anos é notável a devastação do bioma Caatinga, uma vez que,

o avanço populacional cresceu sobre o domínio do mesmo por meio da construção

civil, muitas vezes praticada de forma ilegal, contribuindo assim para que este

problema se agrave de forma sistemática.

A ação do homem em busca de solos mais férteis para a prática agrícola e
agropecuária vem sendo considerada uma das principais causas que levam as

áreas da Caatinga a serem devastadas deixando o solo exposto e suscetível ao

processo erosivo, desertificação e desaparecimento de inúmeras espécies vegetais

e/ou animais. A degradação da Caatinga através da ação antrópica acaba por

comprometer cada vez mais os recursos naturais e a sustentabilidade deste bioma.

Para o município de Pombas que situa-se no alto sertão Paraibano, a situação

não é tão diferente das demais regiões nordestinas, encontra-se áreas de Caatinga

11



em processo de degradação dando lugar a áreas de pastagem, madeira sendo

retirada para diversos fins, alem de outras atividades.

Rodam (1992) destaca que apesar da existência de alguns trabalhos

relacionados com a vegetação da Caatinga, ainda falta muito para o conhecimento

das Caatingas como um todo, havendo necessidade de se realizar, em áreas

localizadas, levantamentos das espécies, determinando seus padrões de

distribuição geográfica, abundância e relação com os fatores ambientais, para que

se possa estabelecer, com base em dados quantitativos. os diferentes tipos de

Caatinga e suas conexões florísticas.

Mediante o crescente avanço na degradação dos recursos da Caatinga e a
demasiada falta de conhecimento acerca da estrutura e dinâmica deste ambiente

nos diferentes locais de sua ocorrência, é que se faz necessário a implantação de

estudos voltados à investigação das potencialidades desse bioma, para que seja

explorado de forma sustentável, garantindo assim, a preservação de seus recursos

que são tão importantes no cenário geográfico Brasileiro.

O presente trabalho teve por objetivo realizar um levantamento

fitossociológico, calcular o índice de diversidade das espécies vegetais e analisar a
símilaridade florística entre as parcelas em uma área fitofisionomica de Caatinga.

situadas na fazenda São Jogo, localizada no município de Pombas, PB.

12



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 . O Bioma Caatinga

O bioma Caatinga Distribui-se pelos estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do

Norte, Maranhão, Paraíba, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Bahia e em parte do

estado de Minas Gerais (MMA, 2002). Nesta região vivem cerca de 'Zó da população

brasileira (IBGE, 2004) estando inserida a região semiárida numa área de

aproximadamente 970.000 Kmz, correspondendo a 11,4 % do território nacional

(MIN, 2005).

A região que compreende a Caatinga caracteriza-se pela Irregularidade das
chuvas, longos períodos de seca e com forte deficiência hídrica, intermitência de

seus rios, solos rasos e ecossistemas xerófilos. As condições ecológicas típicas do

semiárido são representadas pelas depressões interplanálticas, onde predominam

as Caatingas, contrastando com as áreas das chapadas, onde predominam os

cerrados, campos rupestres e diferentes tipos de florestas (DUARTE, 1 992).

Cabe ainda frisar que a climatologia da região nordeste compreendida pelo

semiárido, caracteriza-se por apresentar uma estação chuvosa e uma seca, mas por

outro lado, pode se observar que de tempos em tempos acontecem fenómenos

climáticos que promovem secas prolongadas por anos consecutivos e pluviosidade

bem acima da média em outras épocas, esses eventos são determinados pela

variação das temperaturas oceânicas. podendo ser fator limitante na dinâmica e
desenvolvimento das espécies vegetais existentes no bioma

Das diferentes formações vegetacionais desse bioma, as florestas situadas

nas serras são, sem dúvida, as de maior riqueza florística (ANDRADE LAMA, 1973).

Em termos fisionómicos, o tipo dominante nessas serras é a floresta densa,

chamada floresta serrana ou brejo de altitude, associada à floresta aberta nas

escarpas médias e inferiores voltadas para a direção dos ventos, à vegetação

caducifólia espinhosa (VCE) nas escarpas a sotavento da serra ou do maciço onde a

serra ocorre e, eventualmente, vegetação rupicola em locais com afloração de rocha

(RODAL et al., 1998).

Diante do exposto observa-se que as regiões serranas podem apresentar

uma maior variação florística, provavelmente devido a algumas causas, tais como, a
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dificuldade de acesso evitando a interferência da ação antrópica nestes; a altitude

que promove o aumento da umidade relativa, beneficiando algumas espéciesl a

topografia destas regiões que inviabilizam a agricultura nestas áreas, dentre outros
fatores de menor relevância. Entre os autores que estudaram essas florestas

merece destaque Dárdano de Andrade-Lama abordando a flora (ANDRADE LIMA,

19541 1957; 1982), a fisionomia da vegetação (ANDRADE LAMA, 1961) e o perfil

fitoecológico (OLIVEIRA; ANDRADE LAMA, 1948; ANDRADE LAMA, 1966).

Posteriormente. os estudos foram retomados em Pernambuco com o mapeamento

dos remanescentes (RODAL et al.,1998) e a elaboração de dois checklists

(PEREIRA et al., 1993; SALES et al., 1998)

A Caatinga apresenta grande variação fisionómica, principalmente quanto à
densidade e ao porte das plantas. Mudanças em escala local, a poucas dezenas de

metros, são facilmente reconhecíveis e geralmente ligadas a uma alteração

ambiental claramente identificável. É o caso do maior porte das plantas nos vales e

da menor altura sobre lajedos e solos rasos, em consequência da maior e menor

disponibilidade hídrica. As variações numa escala de regiões, abrangendo milhares

de quilómetros quadrados, são mais difíceis de identificar, em virtude dos limites

difusos, da causalidade múltipla e da variabilidade local interna a cada uma delas.

Apesar desta dificuldade, várias tentativas de identificação de tipos regionais de

Caatinga têm sido feitas, desde a de luetzelburg (1922-1 923) até a de Andrade-Lama

(1981)

A carência de informações sobre a vegetação de Caatinga se torna muito

evidente quando se procura dados relativos, por exemplo, à estrutura

fitossociológica, à dinâmica de populações, aos processos de sucessão ecológica e

de regeneração natural dos ecossistemas aí encontrados (ARAÜJO FILHO, 19961

IBAMA, 1992).

Cabe ainda frisar que ao longo do tempo, as espécies vegetais da Caatinga

veem passando por processos de ajustamento em virtude das adversidades

climáticas a que as mesmas são impostas no ambiente, fazendo com que, estas
desenvolvam mecanismos de resistência que lhes auxiliam a suportar os períodos

mais severos de estiagem

14



2.2. Problemas relacionados ao bioma Caatinga

As alterações na Caatinga tiveram início com o processo de colonização do

Brasil, inicialmente como consequência da pecuária bovina, associada à práticas

agrícolas rudimentares. Ao longo do tempo, outras formas de uso da terra foram

sendo adotadas, com a diversificação da agricultura e pecuária, aumento da

extração de lenha para produção de carvão, caça, dentre outras. Devido ao caráter

sistemático dessas atividades, associado ao recrudescimento nas últimas décadas,

o bioma Caatinga tem sido destruído ou seriamente descaracterizada (ZANEnl,
1994). Estima-se que cerca de 70% da Caatinga já se encontram alterados pelo

homem, e somente 0,28% de sua área encontra-se protegida, na forma de unidades

de conservação. Estes números conferem à Caatinga a condição de ecossistema
menos preservado e um dos mais degradados (KlILL, 2008)

A Caatinga. como uma formação vegetal altamente ameaçada, está envolvida

pela idéia da improdutividade, segundo a qual seria uma fonte menor de recursos

naturais. Essa idéia parece estar sempre relacionada às áreas áridas e semiáridas

de todo o mundo. Comumente a Caatinga está associada ao fornecimento de

recursos madeireiros e medicinais. Pelas formas de obtenção de alguns desses
produtos não se tem enxergado alternativa que não seja a proteção total das áreas

remanescentes, principalmente quando se considera o uso intenso de algumas

espécies que apresentam uma esparsa distribuição ou pequenas populações
(ALBUQUERQUE; ANDRADE, 2002).

As estimativas de perda de habitat mostram que os remanescentes da

Caatinga não se constituem em um único e grande bloco, mas estão distribuídos em

muitos fragmentos de diferentes tamanhos (CASTELLETTI et al., 2004)

Pode se destacar que o bioma Caatinga não se encontra preparado para o
modelo de exploração imposto ao longo do seu processo de ocupação, em virtude

de que as espécies vegetais existentes neste bioma não apresentam uma

capacidade de recuperação natural em um curto espaço de tempo, assim, torna-se

importante investigar as espécies que apresentam potencial para recuperação e/ou

reestruturação de áreas que se encontram em processo de degradação.

Considerando que o extrativismo não é a melhor forma de utilização dos
recursos naturais, Pinto et al. (2006) propõem o cultivo orientado, de forma isolada
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ou em consórcios, das espécies de importância económica potencial. Neste sentido.

faz-se necessário, a inplementação de projetos voltados para a investigação desses

potenciais, bem como o manejo e a conservação dos recursos naturais do meio em

questão (MENDES, 1997).

Diante desse contexto se faz necessário estudo para possíveis soluções

destes problemas, e uma das saídas para o fornecimento de dados que venham

subsidiar trabalhos futuros de restauração ou recuperação de ecossistemas
florestais, se inicia através de inventários fitossociologicos e/ou floristicos, que

propiciará a tomada de decisões de medidas mitigadoras que visem à conservação
e/ou preservação destas áreas.

2.3. Degradação no bioma Caatinga

As atividades humanas constituem os principais agentes que levam a
degradação dos solos. O desmatamento é o princípio desse processo, onde a
vegetação natural dá lugar à pastagem, ao cultivo agrícola ou a construção de obras

de engenharia para edificação de estudas, edifícios e barragens. Dependendo dos
artifícios empregados, intensidade de exploração, o procedimento de degradação

ambiental do local poderá ser lento ou acelerado. Em geral, quanto mais habitada a

região, mais graves serão as sequelas da degradação e conseqtJentemente da

desertificação. Quanto mais difícil as condições naturais, especificamente as
climáticas, mais crítica será a situação (LIMA, 2004).

Cabe ainda frisar que. a irrigação, quando conduzida de maneira inadequada,

poderá vir a se estabelecer em um problema que trará graves consequências em

terras de perímetros irrigados, ocasionado pelo advento da evaporação decorrente

das altas temperaturas registradas no semiárido, promovendo a salinização dos

solos. Segundo estudos realizados no Nordeste, cerca de 30% das áreas irrigadas

ao longo dos rios e riachos intermitentes, principalmente de solos aluviais,

apresentam problemas de salinidade (GOES. 1 978).

Desta forma, observa-se que inúmeros procedimentos podem levar as áreas
de Caatingas a um processo de degradação, posteriormente ocasionando o efeito

erosivo, haja vista que, com a retirada da vegetação natural, o solo ficará exposto,

tornando-se susceptível as condições adversas do clima.
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Para que tenhamos melhores condições de vida é preciso trabalhar o
ecossistema onde vivemos dentro de modelos ambientais sustentados. E necessário

adoção de políticas ambientais visando à recuperação dos ecossistemas

degradados. Segundo Fonseca et al. (2001), a recuperação ambiental é a

reconstrução de um ambiente que sofreu diferentes graus de alteração, com ou sem

intervenção humana, visando à reativação da dinâmica natural da comunidade local,

similar àquela preexistente. Nos ambientes altamente degradados, onde as
condições do solo e outros elementos naturais ultrapassaram o limite de sua

capacidade de autorecuperação, torna-se necessário a intervenção humana para a
sua recuperação, já que nestas condições não mais existem ou são escassos os

propágulos que permitiram o surgimento da nova vegetação.

No semiárido nordestino a degradação ambiental, associada a fatores

climáticos e sócio económicos, se não verificada a tempo, pode levar a
consequências mais drásticas da desertificação. Sampaio et al. (2003) relatam as

causas e consequências da desertificação, bem como propostas de mensurações,

tecnologias e políticas de recuperação de áreas degradadas.

Embora se considere oneroso os custos de recuperação de uma área

degradada, alguns pontos devem ser levados em consideração. Na recuperação

e/ou restauração de áreas onde ainda existem sinais da vegetação é importante a

análise de sua estrutura e determinação do valor de importância das espécies
existentes na comunidade. A escolha das espécies a serem utilizadas no

repovoamento da área será através destes parâmetros, daí então serão feito os

plantios de enriquecimento utilizando as espécies mais Importantes e com

problemas em sua regeneração, bem como plantios mistos. através do

reflorestamento(LIMA, 2004).

Barbosa et al. (1992) aconselha para os trabalhos de recuperação os

seguintes passos: a) necessidade de levantamento fitossociológico prévio para

conhecimento do estado de degradação ou conservação da área e a recomendação

de espécies regionais mais importantes, recomendando-se modelos que sejam

similares à sucessão natural; b) tecnologia de sementes; c) estudos auto-ecológico;

e d) considerar aspectos ecofisiológicos ligados ao crescimento, adaptação e
recuperação das plantas após fenómenos temporais como enchentes, secas e
geadas.
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A legislação brasileira apresenta normas e leis referentes à conservação e
gerenciamento dos recursos naturais, que podem exercer papel fundamental no

estimulo à prática de procedimentos operacional, social e ambientalmente corretos e

estabelece responsabilidade civil, penal e administrativa para os responsáveis por

danos ao meio ambiente.

Conforme exemplifica a Lei 4.771/65 de 15 de setembro 1965 por meio do Art.

lo. - As florestas existentes no território nacional e as demais formas de vegetação,

reconhecidas de utilidade às terras que revestem, são bens de interesse comum a

todos os habitantes do País, exercendo-se os direitos de propriedade, com as

limitações que a legislação em geral e especialmente esta lei estabelecem.
As ações ou omissões contrárias às disposições deste Código na utilização e

exploração das florestas são consideradas uso nocivo da propriedade.

A Lei demonstra as obrigações do Poder Publico por meio de alguns artigos

para assegurar o mencionado direito, entre elas, o art. 2', que evidencia:

Art. 2o. - Consideram-se de preservação permanente, pelo só efeito desta Lei

as florestas e demais formas de vegetação natural situadas:

a) ao longo dos rios ou de qualquer curso d'água desde o seu nível mais alto

em faixa marginal cuja largura mínima seja:
1) de 30 (trinta) metros para os cursos d'água de menos de lO (dez)

metros de larguras

2) de 50 (cinqüenta) metros para os cursos d'água que tenham de lO
(dez) a 50 (cinqüenta) metros de largura;

3) de 100 (cem) metros para os cursos d'água que tenham de 50

(cinqüenta) a 200 (duzentos) metros de largura;

4) de 200 (duzentos) metros para os cursos d'água que tenham de 200

(duzentos) a 500 (quinhentos) metros de largura;

5) de 500 (quinhentos) metros para os cursos d'água que tenham

largura superior a 600 (seiscentos) metros;

b) ao redor das lagoas, lagos ou reservatórios d'água naturais ou artificiaisl

c) nas nascentes, ainda que intermitentes e nos chamados olhos d'água

qualquer que seja a sua situação topográfica, num raio mínimo de 50 (cinqiJenta)

metros de larguras
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d) no topo de morros, montes, montanhas e serrasl destas com declive

superior a 45'. equivalente a 100 por cento na linha de maior declives

e) nas encostas ou áreas de Preservação Permanentes ou APP's foram

instituídas para proteger o ambiente natural, o que significa que não são áreas

adequadas para alteração de uso da terra, assim, essas áreas devem estar cobertas

com a vegetação nativa. A cobertura vegetal nessas áreas irá diminuir os efeitos

erosivos e a lexiviação dos solos, colaborando também para regularização do fluxo

hídrico, redução do assoreamento dos cursos d'água e reservatórios, e trazer

também benefícios para a fauna (COSTA et al., 1996) citado por (CATELANI

BATISTA, 2007).

f) nas restingas, como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues;

g) nas bordas dos tabuleiros ou chapadas, a partir da linha de ruptura do

relevo, em faixa nunca inferior a 1 00 (cem) metros em projeções horizontais;

h) em altitude superior a 1.800 (mil e oitocentos) metros, qualquer que seja a
vegetação.

Baseado nesta realidade, o município de Pombal, situado no alto sertão

Paraibano, apresenta áreas que se enquadram neste contexto, não obstante ser

comum o emprego, destas áreas protegidas por lei, para o pastejo intensivo e

semiintensivo, já que está região destaca-se como sendo uma promissora bacia
leiteira do sertão do estado.

Segundo Maia (2004) o bioma Caatinga também, destaca-se por apresentar

inúmeras atividades indiretas, referentes a sua vegetação, tais como: Proteção

contra os processos erosivosl Conservação da fertilidade do solos Conservação dos
mananciais hídricosl Conservação do clima, amenizando os efeitos da temperatura;

Proteção contra pragas.

Mediante o que foi exposto, vale salientar a importância deste bioma no que

se diz respeito a diversidade da flora, fauna e paisagens dos ecossistemas,

destacando-se assim, a importância da preservação e/ou conservação dos recursos
naturais existentes neste bioma
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3 MATERIAL E METODOS

3.1 . Caracterização da área

O presente estudo foi conduzido em uma área fitofisionomica de Caatinga
localizada na fazenda São Jogo, situada no município de Pombal - PB. O fragmento

possui uma área de 1 1 ha, estando limitado entre as coordenadas 60'42'10" latitude

Sul 37o45'15" longitude oeste (Figura 2).

Com relação à altitude, observa-se na figura 3 que a topografia da área se

encontra ondulada com alturas variando de 187 a 206 metros em relação ao nível do

mar, estando as partes mais baixas, próxima de um reservatório hídrico. Segundo

classificação de Kõeppen, o clima da região é caracterizado como (AW' quente e

úmido) com precipitação média anual de 431 ,8 mm e temperatura média de 28 'C. O
solo é caracterizado como Vertissolos Flúvicos (EMBRAPA, 2006).

Após consulta ao sistema de classificação da vegetação brasileira adaptada

ao sistema universal (VELOSO et al., 1991), a principio pode se considerar o
fragmento como savana estépica florestada, pois se observa formação caracterizada

por micro e/ou nanofanerotitos com média de até 5 metros, ultrapassando

excepcionalmente os 7 metros de altura, mais ou menos denso. com grossos

troncos e engalhamento bastante ramificado em geral provido de espinhos e/ou

acúleos, com total decidualidade na época desfavorável (Figuras 4 e 5).

3.2. Amostragem

Para amostragem do componente arbóreo foram lançadas 25 parcelas de

20m X 20 m de forma sistemática com espaçamento de 10 metros entre parcelas,

totalizando uma área amostrar de 10.000 m2 (Figuras l e 2).

As dimensões das unidades amostrais e o procedimento de amostragem

foram realizados com base nos inventários realizados pela Rede de Manejo Florestal

da Caatinga (2008)
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20 metros

20 metros

Figura 1. Esquema da delimitação das parcelas de área fixa em limites definidos
com fio nylon

AÓJ$HÜ::r+

Figura 2. Fragmento de vegetação com fitoülsionomia de Caatinga com suas
respectivas unidades amostrais localizado no Sítio São Jogo no
município de Pombas, Paraíba
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Figura 3. Representação gráfica do modelo digital da topografia referente a área do
fragmento de Caatinga

Figura 4. Imagem da parte Norte do Fragmento de vegetação em área de Caatinga
situada no município de Pombas, Paraíba
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Figura 5. Imagem central do Fragmento de vegetação em área de Caatinga, durante
o período de estiagem, situada no município de Pombal, Paraíba

3.3. Histórico da área de estudo

Em entrevista ao Sr. Joel Mascena Dantas, agricultor que hà 60 anos reside

nas imediações do fragmento, informou que a área fora desmatada no ano de 1976,

onde deu lugar a implantação da cultura do algodão, que na época era tido como

uma importante fonte de renda do estado da Paraíba, em especial no alto sertão do

estado, está área foi utilizada com o plantio do algodão por dois anos consecutivos

(1976 e 1977), posteriormente foi abandonada onde em seguida foi destinada ao

pastejo de bovinos, sempre após o período chuvoso compreendido entre os meses
de junho a dezembro, e tal prática vem sendo utilizada até os dias de hoje.

Quando questionado sobre uma pequena via de acesso existente no interior

do fragmento (Figura, 6). destacou que a mesma foi construída com o intuito de

facilitar o escoamento da produção agrícola (arroz, algodão e cana de açúcar). que

eram produzidos na jusante de um açude localizado próximo a área de estudo.

Sobre a extração de madeira no fragmento, o mesmo afirma que sempre houve a

retirada, porém esta extração era feita pelos moradores da região apenas para suprir

certas necessidades como, remoção de um mourão, cabo de enxada, cabo de

machado. dentre outros, ou seja, apenas alguns indivíduos foram retirados.
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Figura 6. Imagem da via de acesso existente no interior do fragmento de Caatinga
situada no município de Pombas, Paraíba

3.4. Coleta dos dados

Em cada parcela foram amostrados e etiquetados com placas de PVC todos

os individuos de porte arbustivo/arbóreo com circunferência a altura do peito (CAP) z
6 cm, sendo estes mensurados com fita métrica. A altura foi estimada com um

módulo de tesoura de alta poda, cujo comprimento de cada módulo é de 2 metros.

Para identificação dos indivíduos considerados indeterminadas em campo,

optou-se pela coleta de ramos estéreis, que posteriormente foram prensadas e
submetidos a temperatura de 65 oC durante 72 horas para desidratação. Após este

procedimento, o material foi enviado ao Centro de Saúde e Tecnologia Rural.

campus de Patos (UFCG/CSTR), para comparação com exsicatas que fazem parte

da coleção do herbário da Caatinga, pertencente ao departamento de Ciências
Biológicas da instituição, como também, foram feitas comparações com materiais

por meio de literatura especializada.

Para a classificação das espécies foi aditado o sistema de Cronquist (1988).
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3.5. Análise dos dados

3.5.1 Suficiência amostral

Para a determinação da suficiência amostrar, foi realizado o procedimento de

ajustes de curvas através do REGRELRP, do Sistema para Análise Estatística e
Genética (SAEG), desenvolvido pela Universidade Federal de Viçosa, conforme

adotado por Ferreira e Vale (1992), a qual é obtida pela intersecção do valor
observado com o valor estimado, relacionando o número de espécies com a área
amostrar.

3.5.2. Estrutura horizontal e vertical

Para auxiliar nos cálculos da estrutura horizontal e vertical, foi utilizado o

Software Mata Nativa, versão 2.0.

3.5.2.1. Indivíduos arbóreos

As fórmulas utilizadas para cálculo dos parâmetros fitossociológicos adotou-

se a metodologia proposta por Braun-Blanquet (1 932) e Muller-Dombois e Ellemberg

(1 974), citados por Oliveira (2006).

A análise da estrutura horizontal foi feita com base nos parâmetros

Densidade (D) = medida que expressa o número de indivíduos, de uma dada
espécie, por unidade de área (em geral, por hectare).

Densidade Absoluta (DA) = considera o número de indivíduos (/Vi) de uma

determinada espécie na área

Z

J

Densidade Relativa (DR) = é a relação entre o número de indivíduos de uma espécie

e o número de indivíduos de todas as espécies. E expresso em percentagem.
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DR . : z:2li= ' 100
E".

Onde: D4í = número de indivíduos da espécie i
DÁ = somatório das densidades

Freqüência (F) = número de parcelas em que determinada espécie ocorre.

Freqiiência Absoluta (FA) = é a relação entre o número de parcelas em que

detemlinada espécie ocorre e o número total de parcelas amestradas.

Onde: f)l: número de parcelas com ocorrência da espécie i
Pt = número total de parcelas

Frequência Relativa (FR) = é a relação entre a freqiiência absoluta de determinada

espécie com a soma das freqilências absolutas de todas as espécies, expressa em

percentagem.

JU. : rl;ai= .100
:"' l

Onde: r:Ar:: frequência absoluta da espécie i
FA = somatório das frequências

Dominância (Do) = é definida como a taxa de ocupação do ambiente pelos

indivíduos de uma espécie, representada pela área basal, estimada com base no

Dominância Absoluta (DoA) = expressa a área basal de uma espécie i na área.

DAP

n

f:l
J
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Dominância Relativa (DoR) = é a relação, em percentagem, da área basal total de

uma espécie i pela área basal total de todas as espécies amostradas (G).

DoR. = --2gA'
}l OoH.
f:l

Valor de Importância (VI) = revela através dos valores (DR, FR e DoR) alcançados

por uma espécie, sua posição sociológica na comunidade analisada, e é dado pela

seguinte fórmula:

p'l. = DR. -} FR; -t DoR:

Valor de Cobertura (VC) = é uma medida que fornece informações a respeito da

importância de cada espécie no local de estudo.

y''C. = DR: -v DoR.

3.5.3. Distribuição diamétrica

Para analisar a distribuição diamétrica das vinte e cinco (25) parcelas,

elaborou-se um gráfico com o número de árvores por classe de diâmetro, com

amplitudes de classe de 4,0 cm, para todos os indivíduos adultos, amostrados na

área. O diâmetro mínimo considerado foi 1 ,9 cm.

3.5.4. Estrutura vertical

Na estrutura vertical foi elaborada uma figura com número de indivíduos e

área basal por classes de altura nos eixos das ordenadas. No eixo das abscissas,
foram consideradas as alturas: H < 2,63 ml 2,63 m g H < 5,46 m e H 2 5,46 m.
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3.5.5. Diversidade florística

Para análise da diversidade foi utilizado o índice de diversidade de Shannon

Weaner (H'), citado por Felfili e Rezende (2003).

«': -ilfi« 't
Em que: H = índice de Shannon-Weanerl
S = número de espécies amostradasl

In= logaritmo na base de nl

ni= número de indivíduos da espécie il
N = número total de indivíduos amestrados

3.5.6. Similaridade florística

Para as comparações florísticas foi empregada a análise de agrupamento

conforme descrito por Souza ef a/., (1997), utilizando como medida a distância

euclidiana, expressa pela equação:

r F.. -l l /d=

'«' : l ?(".; -«: ;)'l
Em que

dii = a distância euclidiana entre as espécies ie i'l
deij -- deij = diferença entre as densidades das espécies ie i', para uma variável j

Foi construído um dendrograma. para os dados a respeito da vegetação

existente em cada parcela, partindo-se da formação de uma matriz de presença e

ausência das espécies, utilizando-se a distância euclidiana como medida de

dissimilaridade e o algoritmo de agrupamento de Wardl para análise dos dados será

utilizado o programa Pc-Ord for Windows versão 4.14 (MCCUNE e MEFFORD,
1999)
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 . Suficiência amostrar

Para esta análise, verificou-se que a intersecção da parte linear com a parte

em forma de plateau é obtida na 19' parcela, ou seja, aos 7.680 m2 a qual

representa a área mínima para a caracterização florística do fragmento (Figura 7).

Segundo Castro (1987) é de suma importância em trabalhos florísticos se realizar

este tipo de análise, pois o autor descreve que a curva acumulativa de espécies

adicionais, na ordem real das parcelas, permite que se avalie a suficiência amostrar

do levantamento, e assim, pode-se fazer inferências se o número necessário de

amostras estabelecidas foi adequado au não para o conhecimento da população.

25 N = 1 [] .5294 + D.Dü17 (reta)

R2 = 95 .02%
N = 22 .8 (plateau)

b
E=Z

2D

15

10

5

& .ü ..,.-r'' A &
A

. Observado
Estimado
Plateau

g' © © © © # © # # ©& ©& ws,eg'

D

Área amo stral {mz}

Figura 7. Representação gráfica da suficiência amostral, "Área x Número de
espécies amostradas", em um fragmento com fitofisionomia de Caatinga
situada no município de Pombas-PB, Brasil

Na tabela 1 , visualiza-se a análise florística das espécies com os respectivos

números e porcentagem de indivíduos amostrados por família. Neste estudo foram
amostrados e identificados 23 táxons onde estão distribuídos em 14 famílias

botânicas. As famílias com maior representatividades em número de individuos são
Euphorbiaceae (71,18%)l seguidas de Mimosaceae (7,12%)l Caesalpiniaceae

(7,05%) e Apocynaceae com (5,34%).
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Tabela 1. Analise floristica das espécies arbóreo de um remanescente de Caatinga
situada no município de Pombas, PB, Brasil

Família/espécie
ANACARDIACEAE

IUyracrodruon urundeuva Allemáo

Nome Vulgar

Aroeira

Núm. indivíduos % Total

19 0,69

APOCYNACEAE
Aspidosperma pyrifolium MaR.

147 5,34
Pereiro

BOMBACACEAE 2 0,07
Pseudobombax mangfnafum (St.Hilll. Juss.& Camb.) A. Robyns Embiratanha

BURSERACEAE
Coram/piora/epfoph/ocos(Maít.) J. B.Gillet

3 0,11
Amburana de Cambão

CAESALPINIACEAE
Caesalpinia pyramidalis Tu\.
Bauh/nla che//anfha(Bong.) Steud.
Coesa/p/nla férrea Mart. Ex Tul.
Senda maré/ana (Benth.) H.S.Irwin & Barneby

194 7,05
Catingueira

Mororó
Pau-Ferro

Flor São Jogo

CAPPARIDACEAE
Capparis flexuosa (L.) \-.

4 0,1 5
Feijão de Boi

COMBRETACEAE
Combretum leprosum kart.

187 6,8
Mofumbo

EUPHORBIACEAE
Crofor? sonderlanus Müll. Arg
./afropha mo//isslma(Pohl) Baila.

Crofor7 ./acoóinens/s Baillon

1959 71 .18
Marmeleiro Preto

Pinhão
Marmeleiro Branco

FABACEAE
Ámburana ceamnsis(Allemão) A.C.Smith
Luefze/burg/a auricu/afa(Allemão) Ducke
Pithecolabium diversifolium

MIMOSACEAE
M/mofa for7u/Hora(Willd.) Poir
Anadenanfhera co/uódr7a(Vela.) Brenan
Pfpfade/7/a sflpt//acea(Benth.) Ducke

31 1.12
Cumarú

Pau-Moca
Rompe Gibão

1 96 7,12
Jurema Preta
Angico Preto

Jurema Branca

OLACACEAE
Ximenia americana L.

8 0.29
Ameixa

POLYGONACEAE
Triplaris gardneriana Wedd.

2 0,07
Cuaçu

RHAMNACEAE
Ziziphus joazeiro l.Aaü.

3 o,1 1
Juazeiro

RUBIACEAE
Genipa americana L.

l 0,04
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Após análise da tabela 1, verificou-se que as famílias Bombacaceae.

Polygonaceaea e Rubiaceae, encontram-se com as menores quantidades de

indivíduos, desta forma pode-se considerar como raras no local estudado, o que a

principio deve está relacionado com o uso para fins medicinais, doméstico, dentre
outros.

As famílias que obtiveram uma maior representatividade em número de

espécie foram a Caesalpiniaceae 4 (17,39%), Mimosaceae 3 (13,04%)

Euphorbiacea 3 (13,04%) e Fabaceae 3 (13,04) Juntas elas representam 53,52% do
total de espécies amestradas. Deste modo, os representantes destas famílias

podem ter mecanismos que se ajustem melhor as condições edafoclimaticas da

região.

Tais resultados mostraram-se semelhanças aos encontrados por Santana e

Souto (2006) em estudo realizado em área de Caatinga no estado do Rio Grande do

Norte, onde em levantamentos florísticos realizados em condições similares, as

famílias Caesalpiniaceae (com 5 espécies), Mimosaceae (4) e Euphorbiaceae (4),
obtiveram maior representatividade nas amostras.

Já Andrade et al. (2005) analisando a cobertura de duas fitofisionomias de

Caatinga, com diferentes históricos de uso, no município de São Jogo do Cariri.
Estado da Paraíba, verificou que as famílias com maior representatividade de

espécies foram Euphorbiaceae com 5, seguida de Caesalpiniaceae com 2, estando

as demais com apenas l espécie por família.

Estudando ültossociologia do componente lenhoso de um trecho da vegetação

de Caatinga no parque nacional serra da capivara no Piauí, Lemos e Rodal (2002)

observaram que as famílias com maior representatividade de espécies foram:

f:al)acede (com nove espécies), Caesalpiniaceae (8), Myrtaceae (6), Bignoniaceae

(5), Euphorbiaceae e Mimosaceae (4 espécies cada), responderam por 63,2% das

espécies, enquanto 16% das famílias apresentaram apenas uma espécie.
A análise fitossociológica realizada nos 10.000 m' de área amostrar está

representada na Tabela 2, na qual visualiza-se as espécies em ordem decrescente

de valor de importância (VI), com seus respectivos parâmetros calculados. Na área

foram amostrados 2756 indivíduos o que totalizou uma área basal de 1 1 , 546 m'/ha.
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Tabela 2 Parâmetros fitossociológicos calculados para os indivíduos
arbustivo/arbóreos adultos (CAP 2 6 cm), em um Fragmento de
Caatinga no município de Pombas, Paraíba. Em que: DA - densidade
absoluta (ind./ha); DR - densidade relativa (%)l FA - freqi)$ncia
absolutas FR - frequência relativas DoA - dominância absoluta (m'/ha)l
DoR - dominância relativas VC - valor de cobertura e VI - valor de
importância

Nome Cientifico
Croton sonderianus
Caesalpinia pyramidalis
Mimosa tenuiflora
Combretum leprosum
Aspidosperma pyrifolium
Jatropha mollissima
Amburana cearensis
Anadenanthera colubrina
Myracrodruon urundeuva
Luetzelburgia auriculata
Piptadenia stipulacea
Ziziphus joazeiro
Capparis flexuosa
Pseudobombax marginatum
Bauhinia cheilantha
Pithecolabium divenifolium
Caesalpinia férrea
Commiphora leptophloeos
Ximenia americana
Triplaris gardneriana
Croton jacobinensis
Genlpa americana
Senda maítiana

Total

DA
1860
171
160
187
147
97
16
21
19
11
15
3
4
2
18
4
4
3
8
2
2
l
l

2756

DR
67.49

6,2
5,81
6,79
5,33
3,52
0,58
0,76
0,69
0,4
0,54
o.1 1
0,15
0,07
0,65
0,15
0, 1 5
o.1 1
0,29
0,07
0.07
0,04
0,04
100

FA
100
92
92
100
88
84
40
44
32
36
36
8
16
8

12
16
12
8
8
8
4
4
4

852

FR
1 1 .74
l0.8
l0,8

1 1 ,74
l0,33
9,86
4,69
5,16
3,76
4,23
4.23
0,94
1 ,88
0,94
1 ,41
1 ,88
1 .41
0,94
0,94
0,94
0,47
0.47
0.47
100

DoA
3.352
1 .992
1.814
1,214
0.773
0,331
0,77
0,47

0.1 19
0.046
0.017
0,374
0.039
0.147
0,014
0.004
0.012
0.034
0.01 1
0.004
0.007
o.001
0.0003
11 ,546

DoR
29,03
17,25
15,71
l0,51
6,69
2,86
6,67
4,07
1 ,03
0,4

0,1 5
3.24
0,34
1 ,27
0, 1 2
0,03
o,1 1
0,29
0,1

0.04
0.06
0,01
0,00
100

vc
96.524
23,453
21 ,519
17.298
12.024
6,384
7,249
4,836
1 .72
0,8

0,694
3.35

0.483
1 ,344
0.778
0,177
0.253
0,401
0,386
0.109
0,1 3
0,049
0,039
200

VI
1 08.261
34.251
32.31 7
29.035
22.353
16,243
1 1 ,944

10
5.476
5.025
4,919
4.289
2,361
2.283
2 .1 86
2,055
1 ,662
1 .34

1 .325
1 .048
0,599
0.518
0.508
300

As espécies C/ofon sondedanus, Combretum leprosum, Caesalpinia

pyramidalis, Mimosa tenuiflora e Aspidosperma pyrifolium se t\guiaram como sendo

as espécies com maior número de indivíduos na área de estudo totalizando 91,6%
dos indivíduos amostrados na área

As cinco espécies que tiveram as maiores freqiiências relativas na área do

estudo, em ordem decrescente de valores, foram: C/otan sondeHanuns, Combrefum

leprosum, Caesalpinia pyramidalis, Mimosa tenuiflora, Aspidospemla pyhfolium. O
que vem confimlar a predominância destas na vegetação do fragmento de Caatinga

Segundo Andrade et al. Ç20a5) Myracrodruon urundeuva, Commiphora

/epfoph/oeos e CappaHs f7exuosa são mais comumente encontradas em áreas mais

protegidas ou em matas bem conservadas, e raramente são encontradas em áreas
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fortemente antropizadas. Essas espécies foram encontradas no presente estudo, o

que pode indicar que a área esta em fase de recuperação.

Com relação, as espécies com menor densidade no fragmento, puderam ser

observados que a Gerlba americana e Senha maré/a/7a foram as que apresentaram

menor valor de importância. Para (SOUZA, 19831 TAVARES et al., 1969, 1974) apud

Santos et al. (2007) a ocorrência de Rubiaceae (Gen®a americana) no componente

lenhoso, tem sido registrada apenas em vegetação localizada em áreas mais úmidas

próximas a córregos ou outros tipos de vegetação. Segundo informações de Lorenzi

(1992) a planta é heliófita. semidecídua, seletiva higrófita, de ocorrência em áreas
com florestas abertas e de vegetação secundária de várzeas situadas em locais

temporário ou permanentemente inundadas. O que justificaria sua ocorrência nestas

áreas e que não são encontradas em trabalhos como os de Andrade et al. (2005).

Lemos e Rodal (2002), Santana e Souto (2006), Rodal et al. (1998), Rodam et al.

(2008), dentre outros, todos realizados em áreas de Caatinga.

Um aspecto de importante relevância, diz respeito, a densidade absoluta da

espécie Z/zlpht/s joaze/ro, que apesar de apresentar apenas três (3) indivíduos.

figurou com uma maior dominância absoluta e relativa sobre espécies como

Jafropha mo///ss/ma com 97 indivíduos. Uma das razões que explicaria melhor este

fato pode está relacionado com a propagação da espécie Ziziphus joaze/ío, que

segundo Maia (2004), é uma planta sempre verde, heliófita, seletiva higrófita e sua
propagação natural é prejudicada pela sobrecarga de animais domésticos mal

alimentados, especialmente durante a época seca, porque devoram as folhas,

principalmente das plantas novas, causando mau desenvolvimento ou até a morte

da planta. O que diferencia de ./afropha mo///sslma que é uma espécie importante

para a alimentação de abelhas (fornece pólen) na época de transição seca e na

estação chuvosa, que de certa forma não a prejudica na perpetuação na área.

Na figura 8, encontra-se as dez espécies com maiores valores de importância,

podendo-se observar que a ordem não aparece na mesma seqüência do valor de

cobertura, e que juntas, as espécies Crofon sonderzanuns, Coesa/pfn/a param/da//s,

Mimosa tenuiflora, Combretum leprosum, Aspidosperma pyrifolium equ\va\em a

91 ,62% dos indivíduos amostrados na área.
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Figura 8. Dez espécies com os maiores valores de importâncias representados, pelas
somas dos parâmetros, densidade relativa (DR), frequência relativa (FR).e
dominância relativa (DoR) amostrados no fragmento de Caatinga, situada
no município de Pombas, PB, Brasil

A espécie C/ofor7 sondedanus apresentou o maior valor de importância, tal

fato pode ser justificado pelo pioneirismo desta espécie que se adapta bem a
diversos tipos de ambientes.

Além de ser a espécie de maior importância ecológica relativa na área, pois

teoricamente explorou melhor os recursos naturais no habitat. A Crofor7

sondeHanuns constitui-se, numa das espécies de maior importância económica para

a região, visto que, sua madeira é amplamente utilizada na construção de cercas e

casas de taipa, na época de sua floração diversos apicultores se beneficiam do mel

produzido pelas abelhas a partir da floração, sendo considerado um mel de
excelente sabor. Segundo Maia (2004) a espécie é pioneira e ocupa todo tipo de

área degradada com exceção de lugares extremamente secos, podendo ser espécie
indicadora do nível de perturbação antrópica, ocorrendo com elevada freqtlência em

lugares com vegetação muito devastada.
Já a Caesa/pfn/a pyramfda#s, encontra-se em segundo lugar como espécie de

maior valor de importância, e segundo Andrade Lama (1989) apresenta ampla
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dispersão no nordeste semiárido, com rebrota intensa após o corte, dai a
dominância desta espécie em certas comunidades.

4.2. Diversidade florística

Considerando os indivíduos estudados, o resultado do índice de diversidade

de Shannon-Weaner (H'), calculado para o fragmento de floresta de Caatinga objeto

da pesquisa, foi de 1,33 nats.ind ''

Com relação. a comparação de diferentes áreas de Caatinga através de
índice de diversidade floristica, de maneira cautelosa, já que estes podem sofrer

forte influencia dos fatores bióticos e abióticos, assim como, os critérios de inclusão,

além do nível de perturbação antropica. Deste modo, Alcoforado-Filho et al. (2003),

destacaram valores de 3,09 nats.ind'l estudando uma área na região de Caruaru-

PE, obtendo-se com a pesquisa valores superior aqueles encontrado no fragmento

de Caatinga no município de Pombal-PB.

Pessoa et al. (2008) estudando a cobertura vegetal em ambientes de

Caatinga com diferentes formas de manejo em Apodi -- RN, calculou um índice de

1,10 e 0,86 nats.ind'l respectivamente. Já Rodal et al. (1998) analisando a

fitossociologia do componente lenhoso de um refúgio vegetacional no município de

Busque. Pernambuco, calculou índice de 2,73 nats.ind''

Torna-se importante ressaltar que na Caatinga encontram-se diversas

fitofisionomias, e diferentes processos de amostragem e níveis de inclusões de um

trabalho a outro, fazendo com que haja variações nestes valores de diversidade.

visto que o índice de diversidade é considerado como um ótimo fator para análise de

riqueza de espécies.

4.3. Estrutura vertical

O estrato arbustivo/arbóreo do fragmento, esta representado na figura 9, onde

constatou-se que as alturas variaram entre 1,5 e 10 m e que o dossel encontra-se
com indivíduos arbóreos com alturas superiores a 7,5 m, que é o caso da .4ml)t/rar7a

cearensfs com 8 m, A#yrac/odruor7 urundeuva 9,5 m, Z/z/paus ./oazefro com 10 m e
A/7ader?anfhera co/ul)fina, chegando à altura máxima de 10 m. Na distribuição dos
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indivíduos por classe de altura, a maior parte foi encontrada no segundo centro de

classe, o que correspondeu a (83,5%) destes representantes amostrados.

2500 .-.n-- Número de árvores

+.. Área basal

7

6
o 2000
0=
'0

ê 1500C
0'a
o 1000
0
E
z 500

5 lg
N'

4 .E

l

00
+

H < 2,63 2,63 É H < 5,46
Classes de altura

H à 5,46

Figura 9. Número de indivíduos e área basal em classes de altura amostradas de
uma área de Caatinga, situada no município de Pombal-PB, Brasil

Analisando os valores de área basal entre as classes de altura, visualizou-se

que a segunda classe correspondente às alturas 2,63 $ H < 5,46 m, apresentou o

maior valor (6,665 m:/ha) e ao observar à terceira classe de altura equivalente as
árvores com H z 5,46 m, percebe-se que há uma pequena redução na área basal

(4,665 m:/ha). A área basal total calculada para área foi de 1 1 ,546 m2/ha'l

Avaliando a estrutura da vegetação caducifólia espinhosa (Caatinga) de uma

área do sertão central de Pernambuco, Rodal et al. (2008) calcularam uma área

basal total (ABT) de 18,5 m2/ha'l. As alturas e diâmetros médios foram: 2,37 m (t
0.925), 7,3 cm (t 4.655). A altura máxima foi 12 m e o maior diâmetro 45,68 cm.

4.4. Distribuição diamétrica

O fragmento florestal de Caatinga apresentou uma distribuição no formato de

J-invertido, comum em florestas ineqtJiâneas, concentrando um maior número de

indivíduos nas primeiras classes de diâmetro (Figura 10).
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Figura 10. Distribuição diamétrica amostrados no fragmento de
Caatinga, situada no município de Pombal-PB, Brasil

uma área de

Pode-se observar que um maior número de indivíduos (1.895),

correspondente a 68,75% da amostragem. prevalece no primeiro centro de classe
de diâmetro, em seguida surgiu o segundo centro de classe com 541 indivíduos,

equivalente a 19,62%, totalizando 1 .436 indivíduos amostrados, ou seja, 88,37% dos
indivíduos amostrados no componente arbóreo foram encontrados nos dois

primeiros centros de classe.
Com base na análise destes dados, é possível afirmar que o fragmento

florestal de Caatinga, é uma área de mata secundária, pela grande quantidade de
indivíduos amestrados nos primeiros centros de classe e também pelo fato que a

área em questão fora desmatada no ano de 1976, onde deu lugar a implantação da

cultura do algodão, que na época era tido como uma importante fonte de renda do

estado da Paraíba, em especial no alto sertão.

Segundo Rodam et al. (2008) a distribuição do total de indivíduos por classe de

diâmetro indica que a amostra apresenta padrão de J invertido. indicando uma

comunidade em regeneração.

A figura ll demonstra um dendrograma de classificação dos dados da
vegetação por parcela, no qual se constatou a formação de cinco grupos, tomando-

se como base a linha de fenon, que segundo Souza et al. (1997) é o tracejo de uma
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linha perpendicular ao eixo do dendrograma ao nível de 50%. no qual intercepta o
número de ramos e que o número de ramos interceptado é o número de

grupamentos formados.

Distância Euclldiaru

Distance jObÉctive Functionl
1 , 3E+ 00

Information Rerrulnlng 1%l
50

6,7E41

75

2E+00

25

2,7E+00

100

Figura 11. Dendrograma de dissimilaridade pelo Método de Ward. baseado na
distância euclidiana entre as 25 parcelas amostrados, no fragmento da
componente arbóreo de uma área de Caatinga, situada no município de
Pombal-PB, Brasil

Ao analisar a figura, percebe-se que as parcelas 8 e 25 apesar de estarem

um pouco distantes entre si, configuraram-se como quase idênticas, diante disto,

cabe ainda frisar que no interior das mesmas verificou-se algumas aberturas no

dossel e uma pequena trilha. O fato de existir aberturas no interior da parcela pode

justificar-se devido aos processos antrópicos como também pode estar relacionado

com os atributos químicos e físicos do solo que a principio não disponibilizam níveis

satisfatórios de nutrientes para o desenvolvimento de espécies naqueles locais.

assim comprometendo parte de sua vegetação.
Nas parcelas 3, 10 e 23, observou-se que existe uma grande similaridade

florística, onde foi observado que as espécies Crofon sondeHanus, Coesa/p/r7/a

pyramidalis, Mimosa tenuiflora, Combretum leprosum, Aspidosperma pyrifolium,

Jafropha mo///ss/ma e ,4mburana ceannsfs, apresentaram grande abundância em

ambas as parcelas.

38



5. CONCLUSÕES

Às espéc\es Croton sonderianus, Combretum leprosum, Aspidosperma

pyrflo//t/m e Coesa/p/nia param/da/fs foram as que apresentaram em ordem

decrescente os maiores valores de importância na comunidade arbóreas

A espécie Cíofon sondedeHanus, destacou-se das demais. pelo fato de ter

apresentado 67,49% dos indivíduos amostrados, fazendo da mesma uma espécie
dominante na região. As espécies C/ofor7 sonderfanus e Cobrefum /eprosum foram

às únicas que obtiveram indivíduos em todas as parcelas amostradasl

A espécie Ánader7anfhera co/ul)Hna apresentou o maior porte (1 0m) e a maior

circunferência a altura do peito (1 ,25m);

Das 25 parcelas analisadas, quatro espécies ocorreram apenas em uma

de\as, Senna martiana, Genipa americana, Ximenia americana e Croton jacobinensis

mostrando que essas espécies são raras na áreas
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para ter ciência da importância da diversidade da área e que essa se

mantenha e possa expandir, faz-se necessário conscientizar a população nas

adjacências do fragmento, no intuito de orienta-los sobre a importância da

manutenção da diversidade biológica existente na área.
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Anexo A - Ficha de campo
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Data: / /
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